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Quantias, que

desãpareee-

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

dou:

Dos canudos da sr.'

ternura.. . . . . . .

'Dos' pescadores. . . .

De “lenha durante

“1880“. . . . ." .

Valor de pinheiros

' "levados gratuitaa

tamente da' Estru-

ª' ainda para a casa,

em constatação,, .

(tato—naõ do ex-vt— '

ee — presidente da

Camara, como se

ve de repetidas af-

iirmaçõesd'uman-

tigo com'esPo-nrlen

tc d'esta Villa pa-

ra,,xo. Jornal de

Estarreja. . . . . ._ 8008000.

.] Demulta recebida de

Antonio Borges

d'Almeida ,. de

Vallega. . . .

283502

9035000

4088770

233000

lz329$202

 

Summa e segue por-

' que tudo lia—de vir a lu-

me.

"matem-mmm. “metam—r—

lil'lll.'ll DE .lllllSlll DE nn

» ,,,

Í RECRUTAMENTO

Faz por agora exactamente

um anno que aqui esposemos,

em trez nmneros seguidos, as

disposições do projecto de lei

sobre recrutamento. projecto de

iniciativa do sr. ministro do rei-

no e não do sr. dr. Barboza de

Magalhães, que foi somente o

relator. '

Fica já d'esta forma rectifi-

cada uma iuexactidào do ultimo
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numero do orgão. Applaufiimos l tema cahira cendemn'ado, mas , dosregimentoo « ao sr. H?ntze ]

esse projecto que nos oillocava

a par dasnações mais adeanta—

das, e que mereceu os elogios

do imperador Guilherme. tão ve- -

nevado em todo o mundo. 0 or-

gão deixou-os passar desaper-

cebirlos; agora. porem, um an-

no depoisl é que vem respon—

der nos e admirar-se do nosso

applauso. Nós é que nos admi-

ramos de tão serodiaadmiraçãol

Mas, visto que so agora lhes ap-

pronve fallar da lei, converse-

mos a esse respeito. 0 orgão

manifesta-se (:ontra os exercitos

pern'ianeutes e, sobre tulo, en-

tre nós, nação pequena e fraca,

que mais pode lucrar com o ap-

proveitamento das forças na |n-

duslria. E' uma questão grave e

importante. que não cabe n'es-

te pequeno artigo. nem é nos-

so intento discutir aqui. E' cer-

to que as nações, no seu prin—

cipio, para se constituírem e

sustentarem a sua independen—

cia, precisam da guerra e de te-

rem todos os seus cidadãos em

armas depois,,precisam de trae

ctar .i o seni-least ! vimento in-

tellectual c da prosperidmledas

suas industrias. E' tambem o

que surrede rom () homem, que

na infancia apenas tem a vida

physicae so mais tarde vae ton-

de a intellectual; e pode dize:-

se que esta tem omaior desen-

volvimento, quando o desenvol-

vimento d'aquella està comple-

to. Mas, porqueo homem se eu-

trega :) vida e a cultura das la-

culdades _ro espirito. deve des-

presar as forças physicas? não,

seguramente. E' exactamente o

que succedc com as nações. E

senão veja-se o que se da com

a pensatlora Allemanha, o pair.

da pbilosephia; veja-se o ,que se

da com a França, a patria das

artes, que se preza de ser o fo-

co da eirilisação; veja-se o que

se dá em todas as nações que,

a par do seu dmcnvolvnnento

intellectual. a par do impulso

dado às suas artes eindnstrias.

dedicam um especial cuidado

aos seus ext.-.rcilos, como a uma

garantia imlispensavcl. Não de-

vemos nós fazer o mesmo? de-

vemos sem duvida, embora se-

jamos uma nação fraca, porque,

n'um ronflicto, (: nossa a maior

obrigação de dele/.a; os outros

paizes prestam-nos apenas um

auxílio.

Fontes Pereira de Mello re.

conheceu-o e em 1881, pelos

decretos—dc i8 de maio e 30de

outubro, deu'uma nova organi-

sação ao exercito e angmentnu-

lhe o quadro com mais dez re-

gimentos. Estabeleceu então o

systema das remissões: esse sys-

r«.—..:.'.-. ,

 

elle fel-o reviver, retiro um ex—

pediente egual Aquele do que

muitas vezes lançava“ _ ,o. Ote—

soltado é que haviaenreiglde

ofiiciaes sem soldados“:— Ninguem

ignora que um dos novos regi—

mentos esteve' muitos mezes com

seis praças. Isto era simplesmen—

te irrisorio e não podia conti-

nuar assim. Augmentar o qua—

dro do exercito por necessidade

de defeza, e a final Íicar só o

augmento nos officiaes, porque

o numero dos soldados diminuiu

com as remissões, era impossi-

vel de sustentar. Nós "precisa-

mos de quem commande, mas

precisamos sobretudo de quem

combata. la se ve, eis, que era

preciso reformar a base de re-

crutamento, em harmonia com

aquella reforma, para se ter sol-

dados. Ninguem ignora que. a

base de' uma boa ªorganisação

militar é uma boa lei de recru-

tamento, como a base 'de um

olihcio () um, bom alicerce. Es-

sa lei não podia deixar deter

em vista a conciliação dos in—

tereseosda 'fo. why.—tica dana-

ção com os inÉÍesse's das scien—

cias. artes e industrias; eu no-

va lei seguramente os attended.

Poderia admitlir-se a remissão

ou ai'substitniçáo? Não; estes

systemas são inaceitaveis pet an-

te os principios de que todo e

cidadão tem de servir e defen—

der a sua patria e da que a lei

(: egual para tolos. Demais a

remissão não da soldados e, se

elles são precisos, () system-a é

absurdo; na substituição man-

da—se prestar por outro um 'ser-

viço que todos temos obrigação

de presto-; e em um conlroca-

zo a egnalalade da lei no servi—

ço militar seria uma illusão; ca-

hiria com todo o pezo sobre o

miseravel que não tivesse di-

nheiro para pagar ao estado ou

ao substituto, e seria um leve

encargo para o abastado. Para

uns tudo, para outros nada.

E' isto rasoavel?é isto o que

se chama egualdfule? que res-

ponda a opinião imparcial. se

havia, pois, um meio: era tor—

nar () serviço pessoal e obriga-

torio; desta forma a lei (3 canal

para todos, ricos e pobres. Esta,

portanto, garantido o serviço da

nação. Mas serviço obrigatorio

quer dizer que o exercito lia—de

absorver todas as forças, cha—

mar a si tolos os mancebos va-

lidos? Não; o estado pode ape-

nas os que sao necessarios; mas

esses hão-de ir pessoalmente

porque a lei é egnal para trains,

E' agora maior o numero de re:

crulas'“? é devido isso ao sr. Fou—

..lª A ..; ,

  

 

Ribeiro que deo a guarda fiscal

uma organisação n'ulitar.“ Trou

xe isto mea exigencia de maior

numero d'homens. _ _

A lei teve ainda em atten-

ção 'a necessulade das sciencias,

industrias e artes. Para isso tem

os addiamentos, as dispenSas, o

voluntariado de um anno, o ser-

vice no corpo mais proximo-da

povoação da naturalidade, e li-

censeamento seis mezes depois

do alistamento etc. D'esta for—

ma-licaram alliados os interes—

ses do estado e os dos povos.

Esta lei é uma consequencia da'

reforma de Fontes Pereira de

Mello, porque exercito sem sol-

dados, não pode existir, e sol-

dados sem um recrutamento

bem feito não pode haver.

Continuamos, pois, a ap-,

plaurlir a lei actual do recruta-;

mento.

___—_.—

. ' O. inconveniente da inspec-

ção fora do distrtCto da resi-leuv

cia está hoje remediado. 0 or-

gão diz que vieram cit nmitos

patricia?! nesses partiam in:

speceionados. que se foram ein-

bora e que tiveram muitos pre—

juizos. E «l'ahi? quem os man—

dou cà vir? Ainspecção havia

de ser annnuciada com muitos

dias de antecipação; de Lisboa

a Aveiro faz-se a viagem em

poucas horas. Portanto. se vie-

ram com tanta antecedencia. foi

porque quizer-am prisaoar e não

por m:;tlvo da inspeção.

'Se eswrtss-un. iii não fu.-'

ziam tal viagem. Esse argumen—

to, nois, nada colhe contra_a

lei. '

%wsºocgí má»——

ASSUMPTOS MUNICIPAES

 

A proposito da reforma dos

paços do con:elho, o orgão conf

tinua & dar a sua caça no sr. A—

talla e a exporem ublico as

dissidencias que por ;i ha, e a

heterogeneidade dos elementos

que constituem o grupo arallista.

Nunca espeta'mos ver o orgão do

nosso lado, nem pudemos jamais

lembrar—nos de que tão breve

havia de combater o sr. Atalla.

Com quanto essa camaradagem

nos não dê satisfação, em todo

o caso não podemos dtimr de

approveitar tudo o que os pro-

prios regeneradores digam con-

tra o seu chefe. Vimos no ulti-

mo numero que o orgão apresen—

tava com-5 boa medida economi-

co o corte systematico da Estru—

rh'ldl e cond-emitam o empresti-

mo; avistamento o inverso do

que fez o sr. Atalla que se .tp-

ptoveitou d'este e desprezou a—

quelle. Agora vem apresentar-

, , . , nos como medidas de grande al-

(es que angmentmte numero ., cmce e afetam: It') das ftteaese ,

..5 %

Os srs. assignantesteem odescontode [à: _ tiª
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& explo algar—desses ateiies r

iniciativa!-particular,, plantam e

valando. « '

Muito bem. São bons ,

meios? o orgão diz que sim e.

nós não ns vamos discutir ego:

ra. Mais o sr. Atalla fam

mente” o contrario d'issoduran-

te a sua gerencia.

Ninguem ignora que um nos-

so ptatante concrdadão, o sr.

João Rodrigues d'Oliveira Sân- '

tos, ropoz ao sr. Atalla () afo-

tar—l e nos terrenos, proximos

ao Carreºal, para ahi ambcléf

cer uma ?abrica e varias “habita—

ções. O sr. Atalla negou—se &

isso. . .provavelmente para fazer

as taca economias. Ninguem igno-

ra tambem ue um engenheiro

civil, Carlos atnay, quiz afo—

(rar os terrenos para fazer plan-

tações; devia isso ttalc'r ao mu—

nicipio, como agora diz o orgãº.

o augmento de tecoita e a prisão

das areias. O sr. Atalla negou—

Í): a isso por cousas que elle se—

e. '

Lo o, recapitulando o que o

orgão .isse no penultimo nume—

ro e no ultimo, eis aqui o que o

mesmo orgão diz ao sr. Atalla.

seu chefe, seu director, seu mas—

rte, seu tudo: _ .

—-—St. Atalla, ' o bom caminho

ra administrar o munidpio c'ra

azet cortes systematicos no Es.“

(midi; ora vossoda “não“ fez::

logo seguio mao caminho, logo.

não fez senão asneiras.

——Sr. Atalla, os erriprestin'ios

são pr—ZtudtleteS ao munici io;

ora vossotin lançºu 'mío d elles.

varias'vezes; logo prejudicou o,

municipio, foi mau camarist'a,

32 mortos disparates.

Sr. Atalla, uma medida “de

grand: alcance e' ail'oràr terre-

nos-, vossotia não quiz alterar ;

logo, como camarista, os seus

actos foram uma desgraça. '

-—Sr. Atalla, para bem do

Furadouro eda receita camara-

tia, devia entre ar—se á iniciati—

va particular a p autaoã'o dos nos—

sos grandes areaes;'ora vossoria

nio deixou fazer isso:, logo foi

uma calamidade que cahioºna ca—

mara, durante tantos annos.

Servem-nos as conclusõês,

tanto mais na são apresentadas

por auctori ade insuspeita.

Arranjc-se por lá como po-

der, sr. Arena.-Dizem que Fon—

tes Pereira de Mello já não po-

dia conter a sua gente.. .o sr.

Atalla, salvo a distimia, vae pe.

la mesma. E' cazo d'elle exem-

tar como na Angotr, '

E eis aqui está“ .
. . . 3

como isto caminha! .

O orgão, em tempo, semana

a camara actual de não ter pla-

nos de administração. Nós, valha

a verdade, sempre desconfiamos

que elle é que os não tinha, mas

calamos—nos a ver o que' isto da-

va. Parece que a compostura dos

paços do concelho tem entalado

deveras o grupo opposicionisti,

porque, a roposito d'clla teem

largado tu o, inclusivamcnlclos

seus lanos de administração, que

uar avam com tanto segredo.

ªsses planos são :

i toda da Estrumadâ :

 

 

 

 



 

 

altamente de era-aee; "

lanmçsio por iniciativa ps;—

ticu ar:, _

abstenção de emprestimo:

Quer dizer, exactamente o in-

verso do que fez o sr. Atalla;

. é o caso da phrasª familiar—pu-

xa cada um para seu lado.

praª: lane dadzeémãa s ]:e-

w.. rumo. .º ª. :-

Eido 7656 ªe" Castro; ' o 'alfora-

mento fºi tentado pelo sr. Sm—

lêjtt phntitção foi requªrida por

tit?! ªssaltam. Vê—se, pois. que

o planodo orgão emilia: consis-

Mdia ter plano, porque foi ,

bacano ue era dos outros, que

em ' ' e reputou mau e de

imbãioàaeee Gzesse. Ota! p a-

no, cuia existencia deixcvam surª

pilar," “vê-se agora que não é

máis do que uma manta. vellm.

feira de remendos pilhados aqui

*iwáa-J .,

" ;;,(91'3' 'a' e'lciçõee de camera fa-

“zém—se em novembro, quando o

"Culª y'ãwae'ªlouge “do' nos'so ralv

We quando as motos 3. olorx—

ªr" ett-ias. Eos-i manta não po-

“ egamlhal-os porque é velha,

ªc; sobretudo. porque o orgão

ªê; embrulhar-ase n'ella pelo

" " ' to 'e'-o' sr. Atalla & quer pelo

ramais” '

"ªªi " O "rebolado é aparecerem al-

“ºªàá' manhã inteiriçados, hir—

ªkMrmmnmdekm

 

”VERSOS" E PROSAS

 

Poema de Jow

. "»":

ix

”giros, entao nas vinil.—mee Tranças?

O' '.fi'ençae, estendal a rama escura!

Kingman me onça chorar, na tosmmnra,

desentendido as minhas especial;-aa.

.. , ,.

O'tríãçae, estende] a ram: asmmi

. Q; ma, esconde bem as aves mansas“!

. _Desenteiraniln as minhas esperanças,

f mais ente dor me rala e me tortura.

. O' rama, esconde bem as aves mansas!

Ú'afes, não dela na brisa pura!

__)tals esta dor me raia e ou» torta.—1.

' Começou“ o viver só de Jeiubnmçul

& O' avi-;, nio nois na brisa puml

O' brisa, deixa arma que destrançasl

,!»ch punxn e vimr no de lembranças,

_" 'n'! motivando a uma sepulcral-..,

WW“. deixa area: que ilestmçaall

“frota, encher de aroma e ar procura!

Se e, meu medo e uma sepultura,

Quiches, Matao nas viridentee tranças!

3913913.

 

. SCHERZOS

__e—

Ntí'ras DA SEMANA

Vocencias dio—me licença ?. ..

Perdão? Entro muito envel'goulm— _

. do. nem « péilireitià frente, mui-

to rocomsqdeh commetter pecaoi-

lhos de etiqueta. muito cosnlo em

. 'ª minnicamee medroiuiilus meus

-— generis. que não vlodescohrir n'um

minor uni tento mais boçal- uma

origem humilde. muito ignorada,

uaggemlatneute. desdeuheda . . .

Não se lembram de mim, de

certo, E' «me me retirei, ha quasi

2 armas. silenciosamente. surra—

teiramente, sem & obiigatoria ro-

wrencia a romarias, intimamente

desgostuso porque : superando-

dantirsima ca ml de assomptos

palpiàntrs trasuordando n'este jor—

nal acaolioando em soberl'tas cata-

dupas magenta“, por mal da mi.

nha vaidadesitaa minha 'prosa csi-'

sianica, sibyllina às veses-e muito

 

insnlsa sempre, com que, cada ae-

. timº sentimentaes d'uma

 

mana, quizer: oi'ctuistrar os factos

caliente”.

Km, como que liybernando por

tanto tempo, da sombra do meu

silencio angu—tioso pela estroiteza

arrelienta d'estaatollia, podem vi)-.

cencias acreditarem não me es—

qui-ci nunca de vos, minhas ado-

raveis leituras —de olhos raudos

e Scismadórcs. que engat mas um

sorriso de coiniilaoonria pira os

hwnilnles que ros suppliwm a os-

mola d'uinolhar.

Palavrad'houra, e juro-o com

a mão no atuação,—«um mração de

mais a mais em folha, alguma cui

sa de'm'ca santa boiando nas aguas

rodopiantes do tentações—, que

mudas. ——al quantasl— a|ui vim

mendigar um cantinho de columna

para chomr, n'um tirante estran-

gulado de soluços, em jeremiadaa

nlangeetissimas, sobre os esccim-

brus desoladores da nossa malfa-

dada terra, que impias mães van-

da-liramonte arrrliauharam. espe-

daçando lhe e reduzindo-tlm a ciu-

zas o sacratissiino patinho da ner-

dada e da justiça, como se o deus

do Mami-Grosso sabia fazer res-

plandecer e distribuir pelos seus

crentesl

Quantas maldições, em trovoa-

das mal soh-eadas de adjectivos es-

candocentos d'uma sagrada indig-

nação, ou não faria rinomliar, no

meu stradívarias de vidente aquo—

cido por uma inspiração soprada

do Jupiter da rua das Almas. em

variações imhrinoadas dºum ostylo

megestosameute raiado ou em mo—

gram-

matica deceiiada, quantas maldi—

ções eu não temperara, dia a dia,

para eàmagar todos os que duvi-

daram de que só égrandeo Aral-

lali e João Pastor o mu proplieta!

í Quantas vezes. . . '

Ah! mas outras tantas, pezaro-

“ so me fiquei & porta. porque não

havia dentro logar para mim que

aceuilhava periodos macios como

e frontal dos amenos oucoma :

[naipe das vossas fimes corantes, ó

leito-aa queridas que passeaes o

olhar, voando, pelas columnas dºns—

te jornal, ou afeiçoava ironias as-

. encarada: como o vosso sorriso

vormelhinho, rasgando ao de lave

as labios humidos.

Ald está que o lugar, que dis—

putci, foi occupado por umas car—

' tas longas calcadas sobre um pas-

sado-indiscutido do rei oit'oniba—

chiano do MattoGrmso,—-o1rtas,

em que os períodos subiam e des-

ciam, sibilando para a direitale pa

ra a esquerda, como varapaus uu'

nhetos. uns com mais, outros mm

menos nos. anavalhades nas como

bicos de amrra nee outros esma-

gadures como r. ovas. Viª-Sl! bem

que () auctor n'alma—, como

toda a gente um bacliarel for.

mado—. pomba, salvo o sexo,

de cabellinlios na venta. mui-

to dado a dºentios lyrismos, ora

chorando aimires ora desentende

politica, escrevia vibrado pelo pre—

conceito de quen'um dia desman-

telava essa obra collossai, teorica,

maravilhosa como os 7 ceus do al—

corlio, que ao kalita do Matto-

Grosso levou 2! nodos-_o construir

por muitos esforços das virtudes

innarraveis e d'ontras- partes que

nºi-lle concorrem.

Mas felizmente que acabou es—

sa demolição. Agora eu.

Que hei de, porem. dizer d'es

ta semana? Que tem frito um sol

de assar castanha—=. u'n S'll de lu—

xo, orgiaci , oriental? Mas que in

tluencia tem o Sol nas coisas d'es-

to mundo, nas cabuloso nos cren-

que é um alho?

Pola palavra. nada.

Ah! mas ha um caso que não

reçzi a meditação dos que cultivam

,os problemas rita—is da humanida—

de e dºs que amanliain ou arf. 'tfiam

os theoremas das transformações

das batatas e das variações dos

viaturas“: no Sªbbath) passado,

tes do Mamma do Matto-Grosso,-

quando o zelador municipal anda—.

      

va atm-Jada em arremessar aos

cães vadios a Invia de strichnina,

i & derriipito (cão do Mattonsso,

' p'irqile “« leão 6 o reivtoe ciúmes,

- fugiu para o Porto.

Porque seria ?. . .

 

Com licença . . . Enquanto vir-.

cencias pensam sobre esta interro-

gação. eu reino-me, até outro

' ia...

João Varino.

secçao numerosa

 

noticias umas»

!

&' atentou: —- E' esta :

epígraphed'uma local. em que o

sr. Anita,—oque () Diabo haja—ae

censura alsiinosmo, nitendo no

orgão quer“ criticar o procedimento

da camara actual n'uma viswria,

a que procedeu, o me: findo, em

Esmoriz. -— .

E termina—: com chave d'oirn:

amiga : esperançi de usar ainda

d'aquolla «justiça de tai-rachar,

com que perseguiu por suppostos

crimes eleitoraos varios cidadãos

c'l'o'sta Villa, alguns-los quaes et-

le agora cavalga mberbameuto: e

ameaça-nos com a volta, que do

mea a runz tem adiado por uma

generosidade muito" incomprehen—

dida, por muito fora do seu ius-

tincto. . .

Anda de todo desmemniiado;

anda de todo dominado, o infelizl...

A questão sujeita vao ser al'l'e-

cta, cremos, ao tribunal e ahi se

verá quutn tem razão, se a Caiua

ra, se o insulmrdiuado e capricho-

semente teimoso transgressor das

leis administrativas e do Codigo

de Posturas, Hunicipaes.

Tratacse d'uiu tal Castro, de

Esmoriz, a quem recentemente o

pau do

organista

que define anda na pista,

.!

travando com elle demanda por

contas chamava ladrão, - Castro,

que. intimado em dnzremliro para

dizer de seu direit-i sobre uma de-

nuncia cou 'a elle feita p il' estrei-

tar um ra nho publico, em Gou—

dezende. tomando terreno. e cons-

truir sobre ello, sem licença. um

muro de votação, cont-saiu pe-

rante a Camara, em sessão puliliv *

ea, que o” caminho alludid') era a-

penas publico de pé. N'essa ocea-

siio apresentou um processo cri-

minal que. a promoçãzi dº minis-

terio publico, o sr. juiz mandou

arclnvar, nor ialta de prova.

E' esta a tal «sentença judici-

al» a que o sr“ Arallauquor :illudir.

muito esquecido, — coitadinho !—

do que seja uma sentençajudicial.

Devemos untar já que : Gama—

ra não fôra parte n'eSse process.),

nem sequer ouvida sobre elle; e

que do mesmo processo consta que

todas as testemunhas," sem eme-

pçªin alguma; juram que () raini—

ulio questionado e publica do pé,

chegando algumas : allirmar que

esse raminho tóriª composto por

ordem da'-Camara da Fein e ou.

tra adizer qee esse ecaminlm e

mais velho do que as propiedades

terem dono e que talvez nem Ca-

ruara houvesse quando foi aberto».

Mas como quer que soja, o di-

gno agente do ministerio publico

entendeu que devia requerer o ar-

chivo do processo e o sr. iuiz «le—'

feriu esse requerimento. Estavam

ambos no seu direito; nem quere-

mos discutir essu ponto.

tdas, serio, leria, isto foi al-

gum dia sentença judicial?

Apezar das intimações da Ca-

mara, Antonio Francisoi de (las-

tro levou por doente a sua teima-

sia e hudou o more.

A Camara sabendo dºis-to, e ou.

vindo no proprio loud informado-

res cuja honestidade. e seriedade

ninguem ousará pôr em duvi

da. ordeimn por meio de auto de

vistoria a demolição do muro.

  

     

   

 

Gran ui é que bate o? perde.

O ar. A la.— pó. pó. pó!—, en—

che—se de furor-, e elle que quer

que aCamara faça eminentes. ber- !

ra por que ella. tendo por si o pro- %

cesso summario da Ordenação e

 

  
 

 

muitíssimos molhos flo agulhas

eternas,—eo sua ganha-pão, go—

brrsun! Estava—nin calor de es—

talar pedras, 'Que nem uma ou—

tinha de brisa ref:-escava. ca—

d'outrasleis, não foi esperiliçar o ler do forno e o calor dodia fo.

dinheiro municipal em pleitos mo—

rasos e dispendiosos.

Ora querem ver como este Ca-

"tio [de papelão procedia. Ald vae

um auto de vistorie, cun todos os

Ss e rr; pa pe Santa Justa. a fim

de ver-se quem proc-adia a vaien-

tona. Segue 0 auto:

AUTO DE VISTORIA

,] .Lnno do Nas-cimento de Nosso

Senhor Jesus Christ» de mil oito

cantos e oitenta aos trinta e um

dia do mez de Maio na Costa do

“ Foradi.vuro onde a Camara se acim-

ra reunida, comigo Escrivão, oiii—

oial e mestre d'obras, a tlm de

examinar a obra de cal e pedra que

Manoel Gomes Coentro do ravril

d'esta villa com cuja edificação se-

gumlointirmações particulares, to-

mara terreno publico, e proceden-

do a Camara em vistoria ao oxa-

me da obra e examinando a escri-

ptura de compra que lhe foi num

zentada pelo referido denunciado,

bem como tomou ionirmações de

varias pessoas vizinhas em segui-

da ao que pilSN'l)“ em conferencia

: deliberar o que [032 do seguinte

modo: que a obra em «am.—ªtrnmão

pelo lado do Poente em nada pro

indicava ou himava ao publico, pn-

rem que do lado do sul (frente)

cresceu sobre o publico trinta cru

timotros que () denunciado como

çzira :! relerida obra sem previa li

cença da Camara com» era neces—

saria, pelo que se achava incurso

no artigo ciumenta e cine" das pos-

turas municipaes; atteudnnflo po

rem que a tommlia feita [).-li de

nuucindu não affoiiu o local antes

o atiirmcizeou _e segundo a infor-

mação do mestre d'obras Seria a

cota de nivel. que elle daria no ca—

so de ser consumado sobre e num;

em vista do que ordenou que a

obra parasse llDlH-nlllllmllentie até

que o_douunciwlo tllillVOSSU :) pro—

via finança, que se elen-utasso pe-

lo pagamento da multadevula. po

dando depuis continuar a obra pe

lo alicerce em que se acha. Para

constar se lavrou o presente anti

que vao por todos assignadn de—

pois de lido por mim Eduard. An—

gusto Chaves, escrivão da (J.-un: ra

que o escrevi o assiguo.

Seguem dep—ris as nssignatums.

Ora nós não queremos discu-

tir a validade (i'm—“tendo, ',iorqno,

a analysal-o reconheceriamzis logo

que o artigo das Posturas citado

n'essa confusa peça nada diz so-

bre. o 635”, antes eu refere a quem

atravessa, a pé ou a Camila, as

Estrumadas nov-il ou a quem por

ellas anda a caça; mmo tanino-m

haviamos de Ver que a malta iiu—

posta, o foi, na modernidade do

art! 833 das Posturas. que impõe

multa a quem tomou mais terreno

do que () marcado na respoixiva

licença.—

;0 que queremos aoceninar (:

que a Camara verificou -— Lº que

a casa do sr. Coentro afnrmmeava

a praia; e 2.º que tinha a devida

mta de nivel.

Pois apesar d'isso multa quel-

le sr. e obriga-o a paralysar a

construcção. até obter licença.

Quem prooedia, pois, a valeu—

tona?

E isto é o naum) da ainostra!...

Quanto a ameaça da justiça,

Deus NJSS'! Senhor ha de [nºir alii

a sua bemdita mão, de modo nine

não voltamos ao tempo em que se

promoviam processos por suppos—

tos crimes e se compravam teste-

munhas da polpa .i'aqnellas que

foram mudemnadas pur perjuras.

[ªcenªm—No saliliado,

às tres lion-as, Maria Correia.—da

Motto. costa o pão n'uui forno,

junto do qual estimuenlaladue

domingo à noite.

. ram nio-nido as agullimque deu-

! tro em breve se orguiam u'uma

iliogua enoriniesiina. de logo.

Uma columna de fumo espira—

_lava pelo eeu calado e as terras

tocavam : rebate,

Arpareoeram logo os sweet—

ros: osé Villa, Joie Pombo“,

Fraucisco Valle, e outros tem

os postos avançzulos na telha—

do. e o incendio rae recuando.

sem comtudodeixar de reduzir

a cinzas e umamdeoqulhee-

ila pobre. ' ' ' ' "

_ Mais valerem tesao às vi-

smhas, o que já ici militar

llospeulo muleta—Este-

ve domingo entre nós 0 num

conter:-anca, sr. Antoniosziee

Neto, deputado por Almada. di—

rector do Banco de Portugal,

do Conselho administrativo da

Cmupanlua Real dos Czum'iillos

de ferro Portngnezes, e gerente

de outras casas bancarias. Como

se tê. pelo seu talento e Nebula—'

«lc. simplesmente pelo em tra-

ballio illustrado e honesto, lubiu

nos cargos mais importantes a

que se pode subir no mese" pm:.

A Sllt visita loi, pois. mui—

to honrosa para esta terra, que

lhe foi lierçoe se gloria com elle. '

S E:.ª, acompanhado de 8.

Ex.“ amilia, hospedando—'se '

em casa elo sr. José d'Olivelrà

Vinagre. retirou—Sum mesmº

]

Pequeninos» intrigou——

D'! repartição de fazeuda— teem

sido distribuidos arizos para pe?

der reclamar quem quizer t'a—

zcl-u acerca da sua contribui-

ção s:.nnptuaria e de. renda de

CIlSíth'.

E' omg excedente medida

que faz com que «anda um por.

sa rrquerer urine for ée M—

ju—ztiça. .

Em naatrªem a impor-

' tancia sobre que ha. de recahir

a contribuição. Pois de que se

haviam de lembrar de propalnr

uns pqnouiuos intrigantes?—

que aquella qqantia é a impura

tancur total ( contribuiçàol “*

Além de estupidas, mane.

Ora d'antes quem distribuía

esses avizos eram os regeilores

qu", não muito sollicitoe. os dia-

triliuiam mal quasi sempre.

quanto os distrilriun. '

. Agora, pois, que o contri-

bumtosabe que pode reclamar

e porquê, lia'de desvirtuar—,se &

excellencia da medida?

_, lfara _o entra-geII'Q—Ã.

La for em Viagem de recreio e de

cominorcio pelas principaee ci-

dades da Europa o nosso amigo

Augusto Frsparenta. De Madrid,

por Sevilha.. 'por toda a Andalu—

zia, terra de mulheres boniíae

—salcrol olé! olá!—, por Paris,

Londres. etc. etc. no se divir—

tnmuito e que vou a, cheio'do

saude e de conquistas folias,

contar-uns muitas historias de

maravilhas. - .

A lenta de padroeiro
do t'aitoga—Na quarta—feira

festejar—seit esta solemiúdede



 

 

 

com um esplendor desnatado.

. Duas mnsic-as, magnifico arraial,

“caliente sermão tudo lera &

chamar uma grande concorren-

cia de romeiros.

Dependem—Duas de peque-

ha monta, esta semana. Santo

Deus! Odiaeho da powiat fazd'es—

tas coisas, como reza o orgão. Mus

_ esperem-lhe pala roll/t, pela rope '

' lição dos fuzilamentos do Arade,

jócs e por toda essa Sopa no mel,

que e a verdadeira justiça-, etc. Ha

agora arranliaduras ?

Deixem estar, que a hora da

justiça 'na de soar. Pois entãoit...

' Vadios as desordens :

_ l.“ A'a “ horas da manhã do

dia 6 José Duarte de Rezende es—

pancou Francisco Nunes d'Olivei—

ra. creado de servir, no lugar do

Ribeiro, limites do Guillmvae.

2.“ A's 9 horas da noite do dia

7. em Real de Baixo, de Vallnga,

Goncalo Maria de anrnde eritrou

em casa de seu cunhado Joaquim

Rezande e na propria casa d'este

e espanooue feriu, eomo espancou

e feriu a mulher d'este Carlota

Augusta.

Como os auctoras são do ban»

do arallista sempre queremos ver

se o orgão hlia os crimes na po

lítica. H: de com certeza. filial-us

quem tan amante e da justiça. me.

86 nada l . . .

Facilidade de N. «. ile

de la Salette—0 promettido

e devido. Para-es tmssos leito-

res imaginaram o espavento com

que este anno se «dobra em

Oliveira d'Azemeis esta Festivi-

dade, aqui teem o programma:

Programm da grande festi-

vidade de Nossa Senhora

de la Salette, em Oli—

veira d'Azemeis

No dia 9, ao meio dia. uma

salva de 2! tiros anounriarà a pro—

ximidade dos festejos, rnpwtindo-se

a mesma salva tres vezes por dia

até ao dia 13, ao por do Sul.

Sabbado, li, " las 5 horas da

tarde aaliirà da l'gl'ifjil matriz d'es-

ta villa. o prostitu c:;mposto da

grande commislãn dos festejos e

mordem—aª. juntamente como cla.-

ro o reverendo paroclio, rm di-

recção-ari mente dos Crastos. on—

de se ardia situada a c-apulla dedi—

cada a virgem de La Salette. afim

de. conduzir prone—*seoralmente pa-

ra a Coruja d'esta villa a iinag:-m

da Senhora, collocada no seu ma-

gostoso andor,

No prestito tomarão parte as

' duas philarmonicas- -a du. S Thia-

go de lliba Ul (: a de Macieira de

C:nnbra——, incorporando se n.; rn-

gresso. a villa, e no logar do Ial-

variA, aexcellnut». hanla regimen-

tal dacaçadores n.“ 9, da cidade

do Parto.

No percurso a'énsta villa serão

queiunulas numerosas' gira n lulas

de ["J“].ettªg, a, low) que a procis-

ªeâo chegue à capolla de Santo An-

tonio. bora queimada uma giran-

dola do 200 logiwtes de dynami-

te, esularia e ceras; e d'esto pm-

te até à entrada da egroja será

ueimada uma enm-mu quantidade

logo de dynamite do mans so-

berbo emite, preparado por um

dos mais conceituados pyrntechni-

eos dªnsto districto. sendo a rua

do trajecto deslumbrantemnuto ll

lnminada a fogo do Bungalla.

A's 8 horas da noite estarao

ftnlhantemente illu'ninadus aa ruas

e Praça d'esta villa maguilioamen—

te adornadas com bauieiras. ga-

lhardatos, plinthes e tropbéox'; e

nos tres ologantos coret is, levan—

tados no omnro da Praça, tocarão

alternadamente as tres referidas

' Bãnihs.“lauçandonse ao ar vistoso

logo d'artilieio e balões exterior

mento illummados, de soberbo er-

um - -

 

l
 

Domingo. 12, » ao romper da

madrugada uma das bandas per-

correrá todas a< ruas da villa te-

mando uma marcha festival, coin-

, posta para esta solemnidade, achan-

do—ae todas as casas adornadas ex-

teriormente com bandeiras e co-

bertores de damasco.

A's sete noras da manhã exo—

(tutará a banda regimental no coro

da egreia matriz, que se aobará

explnndidamente ornamnntada, dn-

. . , . « rante & culabra ao da missa se uu-
pala repetição das eleiçoes dos riu Ç g

da, alguns trerhos de musica ade-

quados ao acto religioso.

A's I | horas começar!! na mes-

ma egroja a missa sub.-uma : grau—

de instrumental pela oxcelleute

orchestra de 8. Thiago, regida pe-

lo intelligaute e justamente rape:

tado mmpnsilur sr. Manuel José

do Pinho. 0 to:;donms será can-

tado por uma distincta amadora

natural d'osta villa, que egualmen':

to oanlarà a Aee—Maria, de Gou-

nod, antes de subir ao pulpito o

eminente orador Alves Mendes.

Depois do Evangelho, esta gran-

de orador, que mais uma vez vem

abrilhantar esta fu.—“titulada, profa-

rirà um rxcollente discurso.

. A's mom horas da tarde for-

mar-so-ha onu toda a nl'dvlll o im-

ponente &)t'toj—t, que conduzirá a

sua ermida a imagrm da virgem

de La Salettt', tomando parte no

mesmo as tras bandas e a força

militar de infantaria e cavallaria,

que sera requisitada para mont-n'

a ordem publica, atti-nta' a enorme

e extraordinaria COSIGuiI'l'c'llula de

ronwirus, que cºstuma amuir ao

arraial. -

() cortejo dealilará pela Seguin-

to forma :

Na frente“! ira.: & soldados de

cavallaria abrindo alas, seguindo-

se lhe a pllylarmonica de Mamona

de Cambra e em seguida a Irman—

dade do N. S. da Boa Morte e AI—

mas. comp-ista de mezarios e ir.

mão—' com as suasopas e insigniaS;

no centro d'eata irmandade irão

treevirgnns levando, uma d'nllas

uma bandeira mm a data da ao

pavioão da Virgem de N. S. de La

Salette.

Ap 17. esta irá a Irmandade do

S. Sacranwnto rom sau—' inezarios

e irmã-ia, levando estos suas unas

e cruz; no Centro da.—' alas irão

tres Virgens, condo/.imlo uma d'el-

las uma bmdoura com a data de

um roto frito a Smliora polos ha—

bltztnlns (fr'stil Vlllit.

Sugue so a, Ir'nimdade de N.

S. de La-Salrttu. rumos rompv'lnn—

toa un-zarios e mudemos com

uma o cruz. Indo no contro tres

virgens“, levando uma d'ullas uma

[bandeira Com a data da primeira

solemnidade feita àS'fnhom de La-

Salette.

Seguir se-ha o tnagzrstoso an

dor (le N. S. do Ll .s'alnltv', Rondi)

acompanhado do ”lanternas—; de-

para d'estu Seguil'ãl tmlos os cle-

rigos. lino quizerem Concorrer à

procrasão, l'un'maudo duas alas. No

cmntro das ala.— írão tre7. virgens

levando uma d'ellas uma bandeira

com a seguinte anscripção: HON-

RA E GLORH A N. S. DE LA—

LETTE; em seguida irá a pludaréJ

monica de S. Thiago.

Svguir-se-a o pallio debaixo do

qual na o rev. pai-who d'exta fre—

guezia e dous airolytsus; rir-pois a

gran-ªla comune—ão =- a traz d'asta

a banda do caçador.-5. seguindo-

se lhe a guarda de honra leila po-

la finca de cavallaria e infantaria.

A chegada da procissão ao mau—

te do [.a-Salette sera annunciada

por uma salva-de morteiros & gi-

raudola—r (le h'uiwtos, rnColIieudo

logo a imagem a capella.

A's nove horas da noite have

ra no mesmo monte, que se acha-

rá profus-i ". «: pri—tliosainnntu om-

lmudrirado, o arraial do costume.

magnilim illuminnção. sui-proban-

(lenta logo de :Itlliicl'l. pr.—eso e do

ar; serão lançados' em grande :[uan-

lidade magnninos balões de varia-

dissimo gosto, e as tres bandas

exucutarao até a madrugada as

melhores peça.- de musica, termi—
'

'

 

  

nando 'osv festejos do. arraial“ nor

dina bateria de.lynamitede BJti

Segunda-llena. 13, haverá; na

ermida missa solemn» & sermão.

solid: a mis—'a exfaoutada so a ins—

':-“

me. i:_

l

   

  

   

  

"DUAS CASAS

  

Quem quizer comprar (luas l tempo

moradas do «'Mas, ninas altas e ]

    

 

! Todos os remedios que dizem

. indicados sã» altamente mucrntra-

[ dos de maneira que sabem bara-

' tos porque um Vldl'u dura muito

Pilulas enthartlcu do

trummtos m»-tal|iois, [promoção do i micras baixa?. na Rua de São * &yer—e'melhor purgativo sua

referido compositor sr. Manoel Jn— ' Bzu-iholmnm, falle com a sr!

se de Pinho, tocando as bandas du—

rante a tarde. '

Ao por dom! a grande Com—

missão ul is (festejos, acompanhada

das bandas, regressará. promssio-

nalmonte do monte de Lai-Salette

zi villa, depois doque haverá illn—

minaoão na Praça. onde as mesmas

bandas executará» a oapriolm e con! ,

singular esmero varias imc-as de '

musica d-s rip—ras mais ”selnctas.

«sendo queimado algum logo d ar—

tificio e subindo ao ar alguns aerosiv

tatus. ' , '

Contussxo. Homilia" 'ooiã

rasremsw
'l

Dr. Antonio da Silva Carr:-

lhas, prest'rtamte'. ' '

Manoel José Ferreira Alc—

gria, viavf-prrai'flentn. -

Antonio José da Silva Gui—

marã-zs, thesonrdro.

José Ferreira da Silva Gui-

marães. '

José Marques Paes de Cat—

valho. ?

Joaquim d'Oliveira e Cunha.

João da Silva Praça.

Antonio José Carneiro Gui—

marães. . '

José Pereira Murça.

Augusto da; Cunha Leitão.

Joaquim Moreira Junior.

José da Costa” Raymundo Ju-

nior. - '

Antonio Podrlo Vieira de Me-

nezes. '

Dr. Arthur da Costa Souza :

5

Pinto Basto. - ,

 

tornamos-

Quem quizer

comprara quin a'de Ta-

reide de 'El-avaria,. da

Villa da Feira e seus fo—

ros, dirija-sea sua pro-

prielaria D., Anna Per-

feito de Magalhães.“

Rua Central 232. _

 

Rosa de Souza Junior. na rua 6

' da Praça; que as Vende.

_ia

._.-...... “___—._., ...—._..

         

:" . ' ' . '.
naar lalnhra de lama.

Unic. oralmente aurlomado pelo

governo, » pela junla de saudi.- to.

da Fortuna]. documentos lean indu

neto_cunsul geral do imperio lt- Bra-

al. l') mutio util na 'fUlWBlrªh'Nlçª de

. todas as doenças. augmenu ronaldo-

nrelmrnte u lorças ao: individuos

detalhados. e unit: o appelite de um

Indo extraem-nano. Um calm d'eau

nabo. re resenta um bom nuam

to a na pampas Ntmm

Mais de cem medicos altestam

a superioridade «l'asto VlNH'J pa-

ra combater a [alta. de forças..

ÉªCGNTBA14;“
ADSªll.LDA D E'

larinlu Peilaral inundou

h planimetria Frater

Reconhecida com precioso alt—

milo reparador e exorllmtc tenia

maulumh. eu: Farinha, : union

Wie «':th- c pintei“.

, ou Putingª, onde e de nho quali ge-

“nl lu muitoo ma. applied-se een

“| uisreoouhzódoprenõoe- peo-

nu dubai-. m. ou E eu

& peito, em Willem quano-

" :]

 

    

, v— eriançu, mtooo,

. a: 39er tm WM... «&!un

“cue-

JAMES
Unico legalmente malcriado pele

&msellno de Saude Publica de Porta—

gl. ensaiado : approvalln mr hospi-

a. Cada frasco esta vonumhado

de un impresso um as 'obmvaçórn

Moema“ medicos de Lisbon,

tecidas pele: como!“ do Brazil.

Deposito. na principm pour-inch.»

 

Fóz do'Dourox ªº A

 

Atelier , dºAl-

,(, fatiado?
|...“ Jil “

' — . : : li . .

Joaqutm Marta da Silva, »

participa aos seus anngbsefre-' '

gneaes. que mora na rua—dus

Lavradores. onde trabalha peles,

ultimos ligou-ines; (: satiafaz to?

de o trabalho concernente à sua

arte com a maior promptidão.

santana

Vende-se uma nova, féita

de madeira. de Castanho, que

serve para seran'larteda equal-

qncr qualidade do cereae. .

Dirigir a José Fernandes d :

Souza Villa,—gua da Motta—

OVAR,

  

,.

Faz uma bebida deliciosa ad-

dici'maulo-lhe apauas agi a e as-

Sucar; (- um excvlls'nte subtiutode

limão e baratissimo porque um

frase" dura muito tempo.

Tambem & muito util no tra—

ctamento de Indigestão, Nervoso,

Dispepaia e dor de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

l'eltoral de cerol: de

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tese, Bron-

cbite, Asthma o Tuberculos pul-

monares.

Extracto composto de

salsaparrllha de Ayer—-

Para purilirar e sangue, limpar e

mvrpo e cura radical das escrofu- .

las- '

0 remedio lle Ager

contra as anões—Febre; ”tn-“

” , tormiwntese Dimas,

l ve e inteiramente vegetal.

' l'lgor do cabello do

; Ayer—impede que o cabello se

? ini-nu liranw o restaura ao cabel—

1 ln grisalho a sua vitalidade e fut;—

lÍIHSIII'iI ' ".

l PERFEITO DESINFETANTE,

' E PUllllª'luAN'n'l DE'JEYBS-paaa

de.—infectar casas e latriuas; tam—

bem é .:xeellv-nto p_uªa tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me-

teus, i.- Curar feridas.

Vende—se em todos as priori:

— paes pharmacías e dragarias: pre-

ço 210 reis. . .

03 agentes Itunes Cartola??

.“, rua do Monsinho da Sil-

veira., l27, L' Porto dão as

formulas aos srs. Facultatina'

que as requisitarem.

 

Ninhos e Ovos

peu _

EDUARDO SEQUEIRA

Com 28 gravuras e lê planrl aa

coloridas, representando 86

variedades d'ovos

1 Vºl» bro . o lª”. 'e',“

Pele correio franca de porte tt

quam enviar a sua importancia em

estampilbas ou ªdªm. de,-muio.

A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireirm lª

e 20. Porto.

 

casa Editora'ie'ldo

Comissão

DE
«_

GUILLABD, AILLAUD & C.“

Rua de Saim-André—di—hr',

N.“ ar.—PARIS

VIÃGEM

' Pola Europa;

Magnífico album ornado com

numerosas chi—omoiithograizduao

t volume em 4 ", tilúªdÇI'M'

do (4 fr. _50), 4800 reis (feriu).

“meião?

DiNGLAIERBA

 

GUÍOERSOT
E recolhida por sua filha No. '

dama de Will,

TRADUCÇÃO DE _.

Maximiano Lemon" iunior.

Em Lisboa e Porto serao

distribuidos os fascículos “quin-

wnalmente, mediante o pap-

mente no acto da entrega do

100 rels por cada fascículo.

Nas demais terrasdJ reino,

acresce ;: cada fasciculo o nero

te do cerreio, custando por

isso I lo-rell, ,

Toda a cºrrespondencildv

ve ser dirigida aos edimrad

LEMOS & (J.“. Puc: d'un-

my Mªº—MTB;
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RAN!

O OVARENSE

"A COMPANHIA FllBBlL SINGER

nas suas tão populares e acreditadas

Acaba de fazer uma grande baixa de preços ª

Z

""
&MACHINAS PARA possa

evido ao "grande augmento

de fabricação que tem tido

Alem Ilasiã Iahrlcas que já possuiu, estabeleceu 'ultl-

namento uma grande fam-lea em Ktlbowle'e que

todas reualalas labrlcam para chun de

TRINTA MIL MACI-IINAS SEMANAES

.“Pecam o novo catalogo que se ha publicado

muco AGENTE EM em

JOÃO SUGENA

OVAR
 

 

F. BAIXA DE

  

  

PRECOS
A PBESTAÇÓES

DE

500 REIS . SEMANAES

AUINHEIIIU BUM BRINDE DESCONTO

"Chamamos a attenção para & nossarm'achin'a de

Lançadoia Ose'illante '

A melhor que tem apparccido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machinas.

As machinas SINGER são as que tem «obtido os primeira

'premios em todas as exposições.

GARANTIA SOLIEA r: POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

175 — RUA DE JOSÉ ESTEVÃO _.—79 -

,.- AVEIRO _—

 

AUGUSTO LUSO DA'SILV'A

» FABULAS

OdIGlNAES

 

!

    

  

 

  

  

  

  

  

  

  

   

      

    

  

        

         

  

  

 

Ilustradas com 41 gravuras

!. o retrato do auctor '

1 Vol. prlmorosamelt
e

Impresso em excel—

lento papel

600 REIS

 

Livraria Éinorva de. Guilherme

Olavnl |!» M irmas & (“n'ª—52, ltua

do BomjaI'dIm—ISZ—POII
TO.

 

, RELí.)JOARIA

GX It.-XN'IIDA

15» Rua da Graça, 16 ' &

Antonio da Cunha

Farraia

Participa a todos os ,

seus amigos o fregnezus, ,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, pvrto du '

Chafariz. o seu nom os-

. tabelacimuntn,nncletem '

relogios (I'algihoira, de ..

prata e ouro, de Iru-za a

sala, que vende p Ir pre-

» ços medicos, sendo o

minimo preço dos de '

prata 48500 rels; '

e que compõe tmla a

qualidade de relogios e ,

— caixas deInuzin-a, aliau— .

. çamlo todo o seu trabalho

Guias para a expedição de

eurrespondenma olflcial, ven-

dem—se anII.

 

      

  

   

      

    
  

     

      

    

       

      

 

      

 

TYPOGRAPHIA

-—'DO—- &

pVARENSE ,.

RUA DA FONTE _.- N.“ 243

OYAR

N'esta typographia faz-se toda e qual-

quer obra pertencente à arte typog'raphica

pelos preços de Coimbra.

BLHETES DE VISITA

Fazem-se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um conto, cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » » . . .. c260 »

Cartão ordinario, 300 reis e cento

Notas de expedição, papel bom a 120

reis o caro. «' -

Papel ordinaria, a 100 reis o conto.

Facturas, mappas, memoranduns. par-

tiripações de casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rotIIIos para garrafas, prograuunas,

eIIitaes. e differentes trabalhos concernen-

tes à mesma arte.

___-___.

Fazem-se com promptidão quaesqucr im—

pI'CSSHS que nos seja!]! encoInmendaIlos pa—

ra fora.

Para os srs. assignantes faz—se o aba—

timento (le 10 por º/(, em todos as suas en—

commendas.

mo codigo, publicada até hoje.

e reformas dos empregados ici-

vis, a Reorgauisação do Tribu-

nal de Contas, oBILL rl'indem-

nidade, que altera algumas dis-

)SI "' ' ' : !“

cos retratos
' pl “ ªª domesmo codigo, &

Das patriotas maiº ill/Islrvs INOVA LEI DO RECRUTAMENTO

d'aquvlla cpf—«ha
A

E dos homens mais notareis

do seculo X Vl ll

HISTORIA

DA

   

  

   

    

  
   

   

  

REIIIIUL'III PIlIlll'lIIÍEZIl lll: lilo

[Ilustrada com mogulu-

GRANDE EDIÇAO l'ATlthTlCÁ mlnlslrativos

Valinsos Brindes a .:.-Ida a : E Um COPIOSO HEPEIITORIG

Sigllílllw, wI'Is'IstiuIlo em & magni— ALPIIABETK'O

ticos (luadros compostos e em.

cotados por Profussares distinctos

de Bellas Artes.

Os Brindesilistribuid
osa ea-

da assignante VcIIIler-se-hão avul-

Sos por 505000 reis.

A- obra pIIbliea-scaos fascículos,

sendo um por Inez.

Cada fascículo, grande formato,

com 61 paginas custa apenas 20) e ("O—Porto

reis sem mais despozu alguma. ' ' .

No imperio do Brasil rada fusel-

culo 800 reis fracos.

A obra &» illustrada com nela-

veis retratos em numero Sllpcl'lul'

?! &0.

Esta confecção de retratos, ra-

ríssima, Vende-se hoje, quando ap « Y 1 _ . '

parece, por 12 e lã libras. A LINEA PR'WCEZA

A obra complrta, que compre- _ POR

lo há, v,l ]" 'l"lll'S II'II li- ,
I ou () III na 5, .] (I. I ) JACOB BENSABA T.

cará ao assignante por lllªIS Ile

Anotar do Met/todo pratico

Quarta ed leão

estampilhas.

NOVO ME'l'l-IODO PRATICO '

PARA APRENDER

l05000 reis fortes.

Está aberta & assiguatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'—— lidi—

tores.

Rua do Almada, lºft—Porto.

lteeIebeIII-se propostas para Izor- *

respondentes em todo o pair. e no

estrangeiro.

acccitação geral

sino pratico da lingua 'I'I'ancezai.

___—
P_M—

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPIIOVADO P()lt

Decreto de 17 de Julho de 1886

tlIodu ()llondoríl'.

Encoder-nado . .

 

Precedido do respectivo relatorio

e com um appondiee. contenda

toda a legislação relativa ao mes—

 

Iln, 423, PORTO.

 

 

Tabella dos emolumentou ad—

Preço—bruchado ...... 300 réis

Encadernado ... !100 reis

Pelo correio franco de porte a

quem mmar a sua importancia um

.A' livraria—Cruz Coutinho—-

EIlItora. Rua dos Caldeireiros. 10

“___—_*.-__-w-

A ler. escrever (: (aliar

 
da lingua i-ngleza, que tem uma

Este novo Melhado de francrz,

leva grande superioridade aos li.

vms procedentes dertinados ao en—

SIIhstitue vaulajnsaxueute o mu—

l vol. broch... Sºdré].

Voo reli

Livraria Portuense de Lopes

& C.', snecessoros de Clave! &

C.'-—Ediloros, MQ, Rua de Alma-

--.. __ ... ._.. ._.—.

,NUIIS UEEXPEIJICIIII 'ªªííºnit

 

 


